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Utilizou-se combinações de fluxo, de cor, de símbolos e de texto. O fluxo está associado à representação do vento, tanto na 
sua intensidade como direção, onde o efeito é conseguido através do recurso à animação. A mesma técnica poderia ser 
aplicada a outros fenómenos como, por exemplo, correntes. Nesta solução, previa-se associar o uso da cor à temperatura à 
superfície da água, através do uso de um mapa de cores com uma escala própria associada. No entanto, perante não se ter 
conseguido obter os dados necessários, está-se a representar duplamente a altura da onda na visualização proposta. Para 
a a representação da altura e direção das ondas é utilizada a representação com recursos ao símbolos. A Figura 3 a) retrata 
uma visualização com dados reais, fornecidos através do Instituto Hidrográfico. As Figuras 3 b) e 3 c) representam um 
conjunto de dados criado para ilustrar as potencialidades da combinação destas técnicas.

O protótipo implementado permite associar variáveis a diferentes técnicas de visualização possibilitando a comparação 
imediata dos resultados da aplicação dessas técnicas a uma estratégia de visualização. Adicionalmente à representação 
gráfica obtida através das estratégias de visualização, é possível consultar os valores das variáveis representadas em 
qualquer do ponto do mapa, num formato de texto, como representado na barra lateral direita das imagens da Figura 3.
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5. ZONA GEOGRÁFICA DE ANÁLISE

Para este estudo utilizou-se a zona costeira do Porto, Portugal, delimitada pelas coordenadas geográficas: 8.9º W a 8.6º W 
de longitude e 41.0º a 41.5º de latitude (WGS84). Foram usados dados fornecidos pelo Instituto Hidrográfico, resultantes 
da execução dos modelos numéricos WW3 e SWAN, que permitem analisar as ondas formadas por acção do vento e a sua 
evolução no espaço e no tempo. Adicionalmente, foram também criados um conjunto de dados fictícios para comparação na 
mesma área geográfica.

2. PROBLEMA 

A visualização de informação em dispositivos móveis é severamente limitada pelas 
características físicas, a destacar:
   •  a reduzida dimensão da área de visualização e interação;
   •  a capacidade de processamento e de armazenamento.

Adicionalmente,Adicionalmente, os produtos de previsão de condições meteorológicas e oceanográficas são 
exigentes relativamente à transferência de dados, devido à multiplicidade de variáveis 
existentes e da sua correlação, o que torna indispensável a sua representação simultânea.

AA natureza espacial e temporal dos dados torna também necessária uma visualização 
integrada, no sentido de maximizar a extração visual de conhecimento. Identificou-se um 
desafio ao nível da visualização científica, em dispositivos móveis, de resultados de 
oceanografia operacional que integrem múltiplos temas e que potencie a interpretação e 
análise visual dos resultados.

3. VISUALIZAÇÃO DE DADOS DE OCEANOGRAFIA OPERACIONAL 

Na sequência da apresentação do problema abordado, a Figura 2 ilustra a solução proposta para responder às necessidades 
de visualização integrada de dados oceanográficos espácio-temporais multivariáveis em dispositivos móveis.
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A Figura 3 apresenta uma comparação entre o método de visualização clássico (imagens superiores) e o método de 
visualização proposto (imagens inferiores).
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